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Pescjuisa rememora a escravidão 

SÉRGIO COELHO 
Regional de SOROCABA 

Eu, Izidoro Gurgel Mascare* 
que entre os demais bens 

que possuo livres e desembar* 
bem assim sou senhor e 

de uma escrava de 
Anna, cuja escrava me 

por legítima paterna, co- 
mo consta do inventário feito 
por falecimento do meu pai, Lú- 
cio Gurgel Mascarenhas. E co- 
mo a referida escrava é minha 

verificando-se a minha 
hoie, pelo casamen- 

to de ontem, por isso achando* 
me com direito, concedo a refe* 
nda minha mãe plena liberda- 
de, a qual concedo de todo o 
meu coração. (17 de setembro 
de 1869. livro 61 do Io Cartóno 
de Campinas) 

Este ^ um dos documentos 
que o histonador Robert Sle- 
nes. do Departamento de Histó- 
ria da Universidade do Colora- 
do. acaba de localizar no 1" Car- 

de Campinas, durante as 
que realiza sobre 

a escravidão no Brasil Percor 
rendo o Pais há 4 anos, especifi 
camente as regiões de Campi 

nas (SP) e Vassouras (RJ), áreas 
que escolheu para reunir os 
subsídios para a sua tese — "A 
demograíia e a economia da es- 
cravidão no Brasil" — Slenes 
tem-se surpreendido com a 
abundância e a riqueza de infor- 
mações sobre o período da es- 
cravidão Segundo ele. 4,o acer- 
vo de documentos guardados 
nas igrejas, nas cúrias e nos 
cartórios brasileiros é muito 
mais importante que o existen- 
te nos Estados Unidos Lã nós 
dispomos mais de documentos 
familiares, cartas, testemunhos 
deixados por escravos e entre- 
vistas de velhos escravos colhi- 
dos pela imprensa na década de 
30, que também representam 
um material valioso" Por essa 
razão, ele não acha totalmente 
válida a afirmação de muitos 
estudiosos de que o estudo da 
escravidão no Brasil foi parcial- 
mente comprometido por Rui 
Barbosa que. em 1890, mandou 
circular às coletorias do País, 
determinando a destruição dos 
documentos e matrículas de 
propriedades de escravos, entre 
1872 e 1887, para dificultar as 
provas nas ações de indeniza- 

ção que eram movidas por fa- 
zendeiros que se julgaram pre- 
judicados com a abolição da 
escravatura. Para o historiador 
norte-americano, "essa perda 
não foi tão nociva e nem tão 
pouco irrecuperável, pois pelos 
documentos que ficaram nos 
cartórios podemos recuperar 
quase que totalmente aqueles 
documentos destruídos" Em 
Campinas, por exemplo, até 
agora, valendo-se das listas de 
matrículas existentes nos cartó- 
rios, ele já conseguiu montar 
uma relação de cerca de 5.000 
escravos dos 14.000 que exis- 
tiam na época na cidade 

Robert Slenes, doutorado 
pela Universidade de Stanford. 
em 1975, está no Brasil como 
bolsista da "Tinker Foundation 
and the Social Science Re- 
search Councir, realizando 
uma pesquisa em colaboração 
com o economista carioca Pe- 
dro Carvalho de Mello, que es- 
tuda o Vale do Paraíba Em 
Campinas, ele trabalha em con- 
junto com Peter Eisenberg, pro- 
fessor de História da Unicamp, 
coletando documentos históri- 
cos sobre a escravidão. "Nesse 

trabalho" — explica ele — "já 
conseguimos reunir 2.000 cartas 
de alforria de escravos das fa- 
zendas cafeeiras de Campinas, 
período de 1850 a 1888" 

O seu interesse principal no 
Brasil é realizar um trabalho 
sobre os aspectos sociais da es* 
cravidão, a família dos escra- 
vos, suas relações entre si e com 
o fazendeiro. "A bibliografia 
brasileira sobre a escravidão é 
razoável e, pode-se dizer, até 
mesmo rica nas abordagens 
econômica, política e religiosa 
Sob o prisma social, é menos 
desenvolvida, o que tem permi- 
tido a adoção de certos concei- 
tos errados com relação ao es- 
cravo negro." E é percorrendo 
as igrejas e as cúrias, vascu- 
lhando os livros de batismo, de 
casamentos e de óbitos; manu- 
seando nos cartórios e nos regis- 
tros de notas os inventários, os 
testamentos, os processos cí- 
veis e criminais, os registros de 
propriedade de terras e de es- 
cravos, que Robert Slenes está 
conseguindo montar um qua- 
dro ou um conceito bem próxi- 
mo do que foi o comportamento 
da sociedade escravagista. 
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rias do século passado 

Esta história se passou no 
sítio de Monte Alegre, no mu- 
nicípio de Campinas Ela é 
contada a partir de 1851 du- 
rante uma cerimônia de ba 
tismo. na igreja daquela ci- 
dade: "Nesta matriz, batizei e 
pus os santos óleos a Estanis- 
lau, de 20 dias, filho de pai 
incógnito e de Rufina. soltei^ 
ra. escrava ae LÚrto Ourgei 
Mascarenhas E o senhor do 
batizando o libertou como se 
fosse de ventre livre" 

Lúcio Gurgel Mascare- 
nhas, solteiro, natural de 
Santa Luzia, Minas Oerais. 
era um abastado fazendeiro 
de Campinas, proprietário 
do sítio Monte Alegre de al- 
gumas casas na cidade, de 
escravos e animais, conforme 
está assentado em documen- 
to de inventário guardado 
no lü Cartório de Campinas. 
Em 1861. sentindo-se velho e 
próximo da morte, elaborou o 
seu testamento, deixando os 
seus bens para os seus seis 
filhos, embora fosse solteiro. 
"Os herdeiros instituídos sáo 
naturais por serem filhos de 
mulheres solteiras, sendo V'a- 
ientim e Estanislau. irmãos 
gerados da mesma máe; Eu- 
frásia e Martiniano também 
são irmãos da mesma mãe: 
Joaquim e Izidoro, filhos de 
outras mães, cada um de f 
uma" — reza o documento 
oficial. Em outro trecho do 
testamento Lúcio Ourgei es- 
tabelece "Julgo porém que a 
humanidade e a boa razão 
exigem que ao herdeiro Izido- 
ro se dé em quinhão a escra- 
va Anna. de 1:400 000 réis e 
aos herdeiros Eufrásia e 

Martiniano se dé a escrava 
Maria de 1:800.000 réis 

O testamento e nem os do- 
cumentos posteriores fazem 
qualquer referência às mães 
dos demais filhos herdeiros, 
presumindo-se que já tives- 
sem falecido nessa época. 
Mas aqui os assentos da igre- 
ia e do cartório se comple- 
tam. restabelecendo parte da 
verdade: Estanislau. que no 
registro de batismo. 10 anos 
antes, aparecia como filho de 
pai incógnito, é reconhecido 
por Lúcio Ourgei Mascare- 
nhas como seu filho, no testa- 
mento O registro de batismo 
esclarece ainda que era Rufi- 
na a escrava, mãe de Valen- 
tim e Estanislau. completan- 
do o testamento que omite o 
seu nome na relação dos es- 
cravos deixados por Lúcio. 

A verdade é que o fazen- 
deiro solteiro teve seis filhos 
com quatro escravas, mas 
não libertou nenhuma delas 
sequer, deixando-as como he- 
rança aos seus respectivos fi- 
lhos Izidoro ficou com Anna: 
Eufrásia e Martiniano com 
Marta. 

"O que me parece um tan- 
to contrastante" — intervém 
o historiador Robert Sienes 
— "é o fato de o fazendeiro 
Lúcio, em seu testamento, ter 
dado liberdade a uma escra- 
va de nome Joana e a seus 5 
filhos, enquanto manteve ca- 
tivas as mãos de seus pró- 
prios filhos" Outro detalhe 
interessante é que Lúcio li- 
bertou a família de Joana, 
menos o marido, o escravo 
Francisco, velho tropeiro e 
seu compadre Veja o que ele 
diz no testamento: "Também 

me parece que não vá à praça 
o escravo Francisco, velho, 
avaliado em 400 mil réis. cu 
ja mulher e cinco filhos fica- 
ram libertos, visto que esse 
escravo trata de obter dinhei- 
ro para a sua liberdade, o 
que me parece muito razoá- 
vel" F isso aconteceu anos 
depois Francisco emprestnv 
340 mil réis que. somados a 
60 000 réis que Lúcio devia a 
sua mulher Joana, possibili- 
taram o seu resgate". 

Dos herdeiros de Lúcio, 
apenas Joaquim era cresci- 
do. tinha 18 anos. preferindo 
ficar com duas casas na cida- 
de. um cavalo manso e peque- 
na importância em dinheiro 
para se instalar em Campi- 
nas como carpinteiro Aos de- 
mais herdeiros coube uma 
herança no valor de 6 640 872 
réis. o que era uma fortuna 
razoável para a época, consi- 
derando que um sítio de 40 
alqueires custava então 340 
mil réis. 

Sendo menores. Izidoro, 
Vaientim. Estanislau. Marti- 
niano e Eufrásia foram con- 
fiados a um tutor que passou 
a administrar os seus bens E 
então surpe no Canário de 
Campinas um novo documen- 
to. "Contas das rendas do jor- 
nal (trabalho) das escravas 
Anna e Maria", onde o tutor 
presta contas ao juiz do di- 
nheiro auferido com o alu- 
guei das escravas pertencen- 
tes aos menores, ou melhor, 
de suas mães 

Recomendada como cozi- 
nheiro e costureira, consta 
que Anna não seria boa em- 

pregada Numa das últimas 
prestações de contas, apre 
sentadas ao Juiz. em 1868. o 
tutor assim justifica o baixo 
rendimento da escrava 
Desdentâo (3 061865 a te- 

nho conservado em minha 
casa. não só por não conser 
vá-la fora. visto ter sido fujo- 
na fugiu duas vezes mas 
também por haver andado in- 
comodada, com dores de pe: 
to, tosse com lançamento de 
sangue e isso depois que so 
freu das bexigas De modo 
que tenho medicado e conscr 
vado com pouca dieta e tem 
tido melhora. Esta negra não 
tem bom comportamento 
pois tem sido fujona e bebe 
ndo pouco De modo que so 
mam os dias de serviço de 
Anna. pertencente ao seu fi- 
lho Izidoro. 97.270 réis" 

E assim, nesse clima, com 
sua mãe escrava, alugada e 
quase sempre doente. Izidoro 
Gurgel Mascarenhas tornou 
se moço e já em 12 de abril de 
1869. em documento endere 
çado ao juiz ele solicita per- 
missão para se casar com 
Brasiiina Ferraz, o que aca 
ba não acontecendo O seu 
registro de casamento apare 
ce na matriz de Campinas, 
em 16 de setembro de 1869 
quando recebe como esposa 
^na Francisco dc Ramos, em 
cerimônia oficiada pelo pc 
dre Antônio Casaletto Um 
dia após o casamento ele pe- 
de ao juiz para assumir a 
propriedade dos seus bens. 
nas mãos do tutor Concreti- 
zada a medida, assina a car- 
ta de alforria: "concedo à re- 
ferida minha màe plena liber- 
dade de todo o meu coração" 


